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WILSON B. MARTINS QUER DAR O GOLPE 
Grande incoerencia do PMDB, pretende substituir os prefeitos 

E l e1ções paro 86 • 
Nao s6 o presidente da­ 

C5mara Municipa 1 dê Bela Vis 
ta, Ivan Afonso da Costa Mar 

ques, qeu cri ticou duramente - 
o oovernador Wilson Barbosa, 
que quer adiar as eleições - 
nos municipios descaracteri­ 
zados como de interesse da - 
soauranca Nacional para 10%6 
(foram marcadas para junho - 
deste ano), ta111bêm o deputa­ 
do Mbino Coimbra, do PDS, - 
criticou a intençao do aover 
na dor, dizendo ser um absur­ 
do, uma incoerência, lemhran 
do que o PMnR sempre defen­ 
deu as eleicoes diretas em 
todos os niveis e anora, oue 
assume o governo propoe-se a 
realiza-las. 

Wilson Barhosa Martins, 
alem de querer o adiantamento 
das eleiçoes, quer tamber a 

mudança dos prefeitos o mais 
breve possível. 

Para Ivan Marques, o Pt·1 
DB esti pretendendo nada mais 
nada menos do que dar um 901- 
pe na fronteira, um verdadei­ 
ro atentado aos principias de 
1110,râticos, contrariando tocfá 
u filosofia política. 

Seaundo o deputado Mbi­ 
no Coimbra, o POS estã rrontr 
para cobrar a realizaçao das 
eleiçoes diretas na fronteira 
de imediato. O araumento do - 
Governador Wilson Barbosa de 
que o pleito no pr6ximo ano 
daria aos partidos tempo sufi 
ciente para oraanizarem as e­ 
leicoes nao e aceito pelo - 
parlamentar. Ele prefeito te­ 
ria tres anos pela frente e 
nao dois anos, como propoe o 
PMDB. Em tres anos é nossivel 
desenvolver alaum trabalho, 
pondera. • 

SAULO QUEIROZ EM BELA VISTO, 
ESTRIITURDÇIIO DO PIRTIDD LIBERRL 

O deputado Saulo Garcia nueir6z, secretirio do Par­ 
tido da Frente Liberal, estari hoje em Bela Vista, quando, 
manteri diversos conta tos com vereadores, prefeitos, empre 
sarios, comerciantes, pecuaristas, hancirios, enfim. com ãs 
mais expressivas lideranças helavistenses, visando agilizar 
a criaçao do Partido Liberal. 

Saulo foi o deputado mais votado em Bela Vista, suoe­ 
rando a baldo Bar@m, que, hã mais de oito anos, vinha Pero 

cendo a preferência do eleitorado belavistense. O deputado. 
nao frustrou os seus eleitores, looo que a campanha pelas - 
diretas já teve inicio, Saulo foi o primeiro deputado sulra 
toarossense a levantar as bandeiras das diretas, assumindo 
posi coes, participando dos comícios e caminhando 1 ado a la­ 
do com o povo. O povo viu naquela iniciativa o despertar de 
um politico coerente com as ideias democriticas e do ho111e111 
corajoso que não temia perder posiçoes, mas acompanhar, pas 
so a passo, as aspiracoes populares, memsmo que isto contr 
riasse grupos empenhados na continuidade de um regime ou<· 
jã havia provado estar ultrapassado pelo prÕprio processo - 
histõrico. • 

Deputadó ligado ao futuro Presidente eleito TàncrP 
do Nesves e ao vice-presidente Aureliano Chaves, Saulo pos­ 
sui trânsito livre nas mais altas esferas da politica nacio 
nal. Eleito SECRETARIO GERAL do PFL, um reconhecimento de 
se valor e do que representa, atualmente, no quadro politi- • 

.co, Saulo vem a Bela Vista, nao pedir favores, mas indicar 
caminhos, mostrar que hoje hã novas alternativas, hã um cami 
nho onde os homens de bem, os democratas, os LIBERAIS, po- 
dem se encontrar e trabalhar pelo bem do municipio, do Esta 
do e da Nação: O PARTIDO LIBERAL. Para isto Saulo vem a Be­ 
la Vista e todos os cidadoes, conscientes do momento hist6- 
rico, deverão, pelo menos, ouvir as propostas do deputado, 
que são as propostas de um novo Brasil. 

Atê hoje, ainda vislumbramos, entre os maio 
res do PMDB, naquela massa imansa, nos comicios pelas DIRE- 

TAS JÃ, aquele político, pequeno na altura, mas grande na 
moral e nos propósitos. Era o Ünico deputado sulmatogrosse_!! 
se a gritar junto com os demais membros das oposições: 

DIRETAS JÃ. Este ê o hemem que neste domingo estara em nos­ 
sa cidade. 

BELA VISTA NA EXPECTATIVA 

O povo belavistense nao­ 
esti nem um pouco preocupado 
com a suhstituiçào do prefei­ 
to, mui to pelo contrário, es­ 
tá apreensivo, ê com a pos­ 
sivel mudança de um prefeito 
que está trabalhando por uma 
i nc6onita. Na vereia de, a per 
9untà que todos fazem ê esta: 
- O PMDB tem candidato para­ 
trabalhar melhor por Bela - 
Vista? Pior ou atê mesmo i­ 
qual ao atual prefeito, nin 
guem quer, se houver mudanca 
tem que ser para melhor. 

Aos prefeiturãveis, aos 
candidatos, neste momento, ê 
mui to melhor pensar MAIS EM 
BELA VISTA do que em parti­ 
dos politicos, uma autocriti 
ca seria oportuna. Não custã 
nada refletir e ver se hã - 
condicoes de mudar para me- 

e adiar 

lhor. N6s consideramos todos­ 
os prefeiturãveis homens dig­ 
nos, corretos, mas não se tra 
ta disso quando está em jogo­ 
o futuro de Bela Vista, trata 
-se de COMPETENCIA, Trata-se­ 
de ADMINISTRACAO. 

rh.tas terão Prosseguimento: 
Urbanismo, pavimentação 

asf áltica e Escolas 
Oistrito de Nossa Senhora de 
Fátima e a pavimentação as­ 
faltica da rua barão do Ladã 
rio ( o porjeto já esta pron 
to) e a refonna do prêdio on 
de funcionarã a partir de - 
Março a Câmara Municipal e - 
Prefeitura. 

Paralelamente a es­ 
tas obras, estamos a tacando 
outras frentes, para n6s, no 
momento, o importante ê con­ 
tinuar o trabalho. 

Quanto a mudança de pre 
feitos nas ãreas da frontei-::' 
ra, o problema e do governa­ 
dor e do futuro presidente - 
da Republica. 

Eu contínuareí no - 
cargo atê que seja substitui 
do e não-estou nem um pouco­ 
preocupado, sõ quero traba­ 
lhar. 

Apesar de tantas espe 
cul ações a respeito da substi 
tuição dos prefeitos munici­ 
pais o que estã gerando em ou 
tros municipios da fronteira, 
a intraquilidade, o prefeito t--------------1 
Dillon disse ontem à reporta- 
gem de A TRIBUNA DA FRONTEIRA 
que as obras em andamento não 
sofrerão· solução de continui­ 
dade, estamos empenhados na - 
restauração da Praça Alvaro­ 
Mascarenhas, a construção de 
uma nova praça onde funciona­ 
va a feirinha; a refonna e am 
pliação da Escola Castelinho 
Encantado; a construção de u­ 
ma escola e posto de saüde no 

LEIA NA OLTIMA PÃGINA: 

(TF) . 

6.$.$.P%.R.: reta 
çã0 para o! Bits 
+EH{O DOS SI!TENTE E SPA' IP 
RO RUF INO 
FU!IADO EM 0O DE ABRIL DE 1Ar! 

l- Buscando dar maior br+lho ao A 
NAVAL/B85, dará uma ajuda a ada Bloco 
que se interessar. 

, 2- 0 Bloco terá que ter u repreen- 
tante que será o responsável pelo blo 
co junto ao Gemio Pedro Rufino. 
3- A ajuda que o Grmio dará será a­ 
seguinte fora: o Bloco interessado 
promover uma d1scoteaue, ficando com 
o resultado da portaria, menos r$300 
000,(00 que será do clube. 
4- 0 representante do bloco deverias 
sinar um recibo da importância resul­ 
tante a titulo de comprovante da aju­ 
da. 
5- O bloco que se beneficiar dessa a­ 
juda e não se apresentar de acordo - 
com as normas previstas, terá que de- 
volver a impor-tãnc ia, e esta será d is 
tribuida equitativamente entre os ou­ 
tros b 1 ocos. 
6- 0s elementos de cada bloco deverão 
apresentar-se decentemente. 

7- Serao fatos'preponderantes na con­ 
taoem de pontos, a cordialidade, a a­ 
nimaçao, a apresentacao individual e 
como um todo de cada bloco. 
8- A regulamentaçao para contagem de 
pontos e sistema de concurso , será­ 
feita em si posteriormente. 
9- Não será tolerado brigas, discus­ 
soes ou qualquer desavença por parte 
de elementos dos blocos. 
10- Serã observado com bastante ri­ 
gor a questao de entorpecentes, lança 
etc.. 
11- O mínimo de participantes en cada 
bloco será 20 elementos. 
12- Horário de entrada dos blocos se­ 
rã sempre no 19 intervelo no máximo 
atê ãs 00:(1() horas, a ordem de entra 
da serã a de cheoada no clube. - 
13- Nas fanfarras nao será permitido 
bumbo. • 
14- O maestro de estandarte não deve­ 
rã ser de tal nodo que possa causar - 
danos a outros. 
15- Para a entrada será fornecido cre 
denciais a cada elemento dos blocos. 
O representante de cada bloco deverã 
providenciar os mesmos junto a secre-· 
taria do clube. 
16- Não poderã participar dos blocos 
menores de 14 anos. 
17- A decisão do juri serã irreversi­ 
vel, irrevogável e irrecorrigivel. 
18- Mesmo nao querendo participar da 
ajuda ou_nem concorrer a prêmios,qual 
quer sera bem vindo se tiver o espirT 
to sãdio para abrilhantar a festa de 
MOMO: 
19- 0s casos omissos serao resolvidos 
pela comissâo oroanizadora do carna- 
val. • 

REFLEXOES E ALERTA PA 
PA O PMDB BELAVISTENSE. - 
"COMENTAR IOS DE UM POLITICO 
00 PM[)8. 
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Reflexões e alerta para o PMDB Belavístese "Comentários te um politico do PMI"" 
Conversando com um destacado político peeedebista 

da reqiao, o qual disse que o nosso jornal,sobhipotese al­ 
qua, deve mudar a sua linha editorial, mantida durante do 
e anos e que fez dele um dos semanários mais lidos do in 

ter ior, sobretudo por políticos que ocupam cargos de desta­ 
que. Para este enhor, a If nao deve abandonar a sua linha 
noticiosa,, sempre com comentários, um estilo diferente,o- 

pinativo e que leva à reflexao. Disse tambem que o articu­ 
lista Pedro Pedreira possui muito mais leitores do que ima 
@ina. Depois dos eloqios, os quais agradecemos, (afirmamos 
que o jornal é reflexo da atividade política na rcgiao) o 
citado senhor nos pedindo o anonimato, para nao provocar - 
fissuras e antipatias nos Diretórios do PM!ll3, cm Bela Vis­ 
ta, Caracol, Antonio doao e Porto Murtlnho, por mil is de 
duas horas conversou conosco, a respeito da politica esta- 

dual, regional e especificamente, a politica belavistense. 
Cm sintcse, publ lcr1111os abaixo, alguns de seus co1nentários. 
ficamos admirados co111 seu conhecimento a rcspei to da poli 
tlca local, mais ainda, com a história de alquns de nos­ 
sos políticos, mas, por educacao e ética, nao divulgare­ 

mnos uma sõ linha sem a sua autorizacao. 0 texto abaixo, 
foi submetido à sua apreciaçao e recebemos o sinal verde. 

SEUS COMENTIIR !OS 

Vamos falar mais precisamente no Oiretõrio de Be­ 
la Vista, onde o seu presidente, Corurnila Loureiro de Al­ 
meida, possui os méritos de haver estruturado o partido 

antes das ·eleições, formou quadros e enfrentou uma eleiçao 
difícil. D PMDB nao existia na cidade, vamos dar valor a 
quem tem. Hoje ê uma forca. Acontece que nao estã havendo 
HARMONIA entre os integrantes e muita centralizaçao. Coru 
mila_é um candidato natural a prefeito de Bela Vista; hã 
tarnbem, aquele menino, IDELFONSO, um garoto que hã muitos 
anos vem lutando sõzinho, ele ê herdeiro natural do Car­ 
linhos Medeiros, lembro-me que o MDB em Bela Vista era o 
Carlinhos, o Getúlio e o Idelfonso, também candidato d - 
prefeito, mas precisarã_fonnar uma equipe muito boa; o Ve 
te Garcia, moço que esta crescendo na política, ligado­ 
ao Aires Marques e ao Marcelo Miranda, se não me enqano 
(e tenho acompanhado a política belavistense) ê um dos - 
mais a tua ntes vereador do PMDB; estes tres nomes na mi­ 
ma opiniào, sao os que merecem ESTUDOS e DEBATES ( no Di­ 
retõrio}, mas hã, também, os nomes de Marcelo Calvano, A- 
dai l Ferreira, Dãri o Miranda (este menino que trabalhou 
muito nas eleiçoes e não ganhou sequer um obrigado), Sid 
ney Mascarenhas e muitos outros. O que o Diretõrio (e os 
c~nd!datos) estão esquecendo é que a missão, serã uma - 
missao, de administrar Bela Vista poderã ser muito difi 
cil, o atual prefeito, do PDS, Dillon, vem merecendo des 
tacados elogios de toda a comunidade, ele estã trabalhan 

Prefeitura municipal de Belo Vista 
EDITAL N9 002/85 - GABINETE DO PREFEITO EM: ,31 DE 

JANE! RO DE 1985 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL,, faz avisar aos senhores Contribuintes 

de Tributos Municipais em atrazo, dujos Débitos se encon 
trarn inscritos em divida ativa, que providenciem seus pa­ 

gamentos ate o dia 10-02-85, sob pena de serem os débitos 
reajustados pelos índices de correção Monetãria em vioor 

e cobrados por Executivos Fiscais. ' 

Bela Vista - MS, 31. de janeiro de 1985. 
AFONSO OILLON NUNES LEITE 
Prefeito Municipal de Bela Vista - MS. 

Carro mergulhou no betione e 
motorista morreu afogado 

BONITO- Um funcionãrio da Enersul escapou milaaro 
$amente da morte quando o.veículo em que viajava mergu­ ,""_"g Rio etione, há quinze k de &odoquena. 0 motoris 

• "Tanto. não teve a mesma sorte e pereceu afogado. 
os pr1meros minutos do dia 28 pp. o funcionário 

da Enersul de Bonito, Gilberto Trelha de Almeida ( 29 a­ 
nos, casado), filho do popular Vadu, proprietãrio de um 
"T localizado na esquina da_igreja Saarada Familia, sai 

de Bodoquena com destino à Bonito, ocupando um Maveri­ 
ck de propriedade de Leonir, o mesmo ia ao volante. 

Ouando atingiram a ponte sobre o Betione hã quin 
ze.km

1
de Bodoquena, o motorista perdeu os controles e õ 

veicu o mergulhou no rio. • . 
_r.ilberto Trelha de Almeida conseguiu desvencilhar 

-se! sa,u nadando, andou oito km a pê para tingir a Mine­ 
raçaof_Bodoquena onde solicitou auxílio para o companheiro 
que 1cou preso no veiculo. 

. Apesar da pronta intervenção nada puderam fazer - 
e ma15_?de o corpo da vitima era retirado das áauas e 
transa a o para Bonito. 

Vez por outra ocorre acidentes de tal natureza - 
porque à ma1or1a das pontes da região são desprovidas das 
respectivas guardas de segurança e O Dersul deve t 1 
gumas providencia a respeito. tomar a. 

do mui o bem, @ voz aeral, na regiao, ser o Dillon o lhor 
refeito do sudoeste e fronteira. Será ufta responsabilida 
de para o homem que asumir a prefeitura de Bela Vista aqo­ 
ra, sabendo que em 10É6 haverá eleiçoes para prefei .o. 

OPOSICAO í[PQ[NllA 

) Prefeito que assumir o luaar de Dillon, terá uo 
oposiçao ferrenha e qualificada, nao só atraves dos vereado 
res Ivan Marques, Anselmo Lopes, Evilãsio Miranda e ãssio 
Acciol i, mas, tambem, da comunidade, que cobrará o mesmo - 
ritmo de trabalho ora imposto à prefeitura Municipal. tun­ 
ca se viu, em Bela Y sta, as ruas tao consertadas, obras - 
cm andamento, situaçao financeira invejiÍvPl, arrccadacao eM 
dia, enf im, uma prefeitura modelo. 

O PMDB, hoje, Governo no Estado e com o Presidente 
Tancredo Neves, nao poclrrã frustrar anseios. hã mui ta espe­ 
rança e aqui na. fronteira, mais ainda, ao <;Ô hã esperança, 
hã uma espécie de DESAFIO no ar. E como se per9uritasser.1: 
- Hã gente capaz no PMlltl para ser prefeito de Bela Vista? 

Prã ser sincero, conversando com cidadao comuns,­ 
em qualquer lugar da cidade, hã OESCRENCA. Começam a citar 
exemplos particulares, por ser uma cidade pequena, todos - 
se conhecem, sabem que111 é quem. E chegam O<; cmrentãrios: 
- Fulano tinha Isso e aquilo, perdeu tudo. Fulano recebia 
isso e hoje vive disso. Aquele nao conseauiu nem adminis­ 
trar o que recebeu de herança; o que é que aquele cara fez 
por Bela Vista atê hoje? 

MUITO DIÃLOGO 

Então, o que é preciso, em Bela Vista,'ê um debate 
amplo, a nivel popular, o Diretório do P~OB, que indicará 
os nomes, deve SABER e SABER bem, que a escolha desse nome 
representarão futuro do partido em nossa cidade. 

A pessoa escolhida terã DOIS anos pari! mostrar ser 
viço, pois em 86, com as eleiçoes, o povo darão seu vere­ 
dito. Serã uma missão, mais do que isto, serã um verdadei­ 
ro DESAFIO. Nõs vamos acompanhar esta luta. E, evidentemen 
te, participaremos dela. 

CONCLUSAO 
Foi uma conversa agradável,cheia de confiança, es­ 

te cidadao expôs as dúvidas, os recibos, ele que também é 
candidato a prefeito em outra cidade da região, mas que co 
nhece a fundo a nossa política. Disse, ao se despedir.olhã 
nao se esqueç~, se as eleiçoes para prefeito fossem reali­ 
zadas apora,nos perderíamos feio, por isto concordo com o 
Governador, o negõcio é mudar os prefeitos agora e prepa­ 
rar a casa para 1986. Se Wilsom não fizer isto, aí G que - 

Vândalos desJroem ·árvores e provocam 
o pânico em Bela Vista 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 500 - LEIA E ASSINE 
TRl6UNA DA FRONTEIRA, O JORNAL DA CIDADE 

Alouns soldados do 109 RC, após receberem a bai­ 
xa, o chamado BAIXÃO, saíram pela cidade, noite adentro, - 
quebrando postes, arrancando as palmeira, ãrvores destru­ 
indo jardins e ameaçando a população. A prefeitura Munici­ 
p~l nao panhou as palmeiras, comprou-as com muito sacrifí­ 
cio, horas de trabalho foram 9astas, funcionãrios oaoos e 
tempo de serviço, e, em questão de minutos, os vândalos' - - 
destruíram todos o trabalho. • 

Deeois da caminhada pelas ruas da cidade, joaando 
nas ruas tabuas, lixo, "os enpraçadinhos ficavam à procura 
de moças para lançarem piadas e ameaçando os que se propu 
nharn a pedir satisfações. • - 

O povo estarrecido. Espera-se que da próxima VP7. o 
BAIXAO não provoque os tumultos oue provocou. Se o fato - 
se renetir, havera desdobramentos imprevisíveis, pois um 
cidadao, homem de hem, revoltado com o gue acontece, disse 
com estas feras que ninguem consegue segurar, sõ o trata­ 
mento para as feras: a jaula. 

LEIA NA ílLTTMA PÃGINA: COMENTANDO POR NANCY E LO­ 
RIS DE A a Z, Todos os acontecimentos da nossa city, o 
carnaval belavistense. 

FIQIIE C:ONOSCO: 

sua ma d0 qr +os tn 
do Es ado sera burro e udar o Pre 
feito d Bela Vista. Burro ra e­ 
no o substituir, pois o h « a­ 
ma fera, eu queria mais dois or • 
ele no PMD. 

MIRCELO MIRDNDII: 
O SUCESSOR IDEIL 

DE WILSOI 
inda é muito cedo para se­ 

falar a respeito de sucessao [stadu 
al, mas em Campo Grande, até mesmo 
no Governo do Estado, o assunto é­ 
ventilado diáriamente. Fala-se no 
nome de Plínio Barbosa Martins, Men 
des Canale, Lüdio Coelho e Ramez; 
fala-se, tambe, em Marcelo Miranda 

este sim, uni nor'e que polariza as a 
tençoes de todo o povo sulmatogros­ 
sense. Sem desmerecer os demais can 
didatos e candidatos, Marcelo o­ 
nome certo para o lugar certo. 
Político habil, companheiro, admi­ 
nistrador capaz, o Senador Marcelo 
Miranda é o nome mais indicado para' 
suceder a Wilson Barbosa 11artins, - 
no Governo do Estado. 

Esta TRIBUNA DA FROtlTEJRA .... 
por diversas vezes, publicou a sua 
preferência por Marcelo, por enten­ 
dermos que ele possui condiçàes de 
desenvolver um trabalho de vulto, - 
urna administração progressista aque 
la nefasta politica de perseguição, 
muito pelo contrãrio, ele adota a - 
política de mãos estendidas. 

Neste contexto, quando tan­ 
tas e~eculações sao feitas na capi 
tal, e muito bom que os políticos - 
saibam que nem sempre o que sé pas­ 
sa no interior é do conhecimento do 
governo ou dos deputados da ãrea. 

Pelo menos em nossa região, 
o nome em_EVIDENCIA, de res pej to, 
de peso, e o de MARCELO MIRANDA. Ou 
tros nomes seriam imposições, e o­ 
povo jã não aceita imposiçoes.' 

ENGENHEIRO CIVIL. 

IICIRDO 

;' 

MODELO 
DE EDER NUNES Rl)'IE!RO 

COMPRA E VENDA, REFORMA E ALUGA MESAS DE BILHAR E PEBOLIM 

AVENIDA SALGADO FILHO, 1756 - FONE - NQ 382-8244 - Cep - 79100 --------------­ 

CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL 

l 
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INDICADOR 
A D V O C A C I A 

Dr. l'JITONIO F. DO NASC !11EIITO - ADVOGADO 
CIC 006.474.3&1-00 - OAB - llS 21309 
Causas CTveis, Criminais, Questao de terras, Direito de­ 
Familia e Trabalhista. 

ESCRITOílIO: Av. Rio Branco, 193 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco 187, Fone 305 - Ccp - 79280 

PORTO MURT INHO - MS 

A O V O G A D O 

Dr. IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
Causas Cíveis e Criminais, inventários, Desquites, DIVÕ! 
cios e legalização de terras. 

ESCRITORIO: R~a Antonio Maria Coelho, 428 - Fone - (067) 
439-1395 
RESIDENCIA: Rua Cuiabã 468 - Bela Vista - MS 

A D V O G A D O 

Dr. Manoel Rodrigues Negrão 
Av. Duque de-Caxias 788 - Jardim - MS 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 

Dr. ADHEMAR GODOY - Dr. ITAMAR DA SILVA OUTRA 

ESCRITÕRIO: RÜa Cuiabã 350 - Fone - 439-1382 
BELA VISTA,- MS 

(' ' 
CIRURGIOES DENTISTAS 

\ . 
Dr. GERALDO DE SOUZA-ROSA 'FILHO- CRO-MS 504 
Atende quinze dias em Bela Vista - Semanas Alternadas. 

Dr. ADAUTO PIRES MAIA - CRO-MS 906 
Atende Diariamente - RAIO X 

CONSUL TORIO: ·Rua ·Antonio João S/N - Fone 439-1059 
RESIDENCIA: Rua Antonio João 1008 - Fone 439 1303 

ESC
1
RITORIO JURIDICO 

Dr. NELSON CHAGAS - ADVOGADO 
Causas Jrabalhistas, Comercial, Criminal, Civel (proble­ 
mas - Familia) terra?, inventã~ios, CÓbranças, etc. 

ESCRITORIO: Rua Dr. Ary Coelho de 01iveira 660•- 
fone - 2121 - JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA . 
Dr. JDSE PEDRO PALMIERI 
Legalização de terras, inventãrios e causas criminàis - 
(juri) . 

ESCRITÕRIO: Rua 15 de Novembro 160 - Fone 439-1132 
'BELA VISTA - MS 

OFTALMOLOGISTA 

Dr. ANTONIO NOGUEIRA FILHO 
Clinica e cirurgia de olhos 

CONSULTORIO: Rua 13 de Julho - 916 - Fone 383-7040 

Centro - CAPO GRANDE - MATO GROSSO DO .SUL 

ADVOGAOft.· 

Ora. MARIA CELESTE DA C. SILVA - OAB/MS 3281 - 
CPF 141.490.10.1-10 

ESCRITORIO: Rua Cel. Camisão - Centro - Bela Vista - MS 
Fone - 439-1302 - CEP - 79260 

a TIME TOUR Vfaje°iielas mãos de quem 
TURISMO tem EXPERH'.NCIA. 

LrDA. 
Realize seu sonho conh~cendo tudo que voe 

ce desejar. 

Viaje bem, Viaje Conosco. 

Rua auinze de maio - 2310 
Fones - (067) 382-7436 / 382-7997 

PRECO D&STE EXEMPLAR 500,00 - Leia e assine Ds Jornais 
da REDE BE!AVIS'WSE 

Aureliau diz ,.e Nelnre/Apa será u li 
belo Visto implonutará o prit 

eleição de l ancredl 
teve apoio popular 

A eleição de Tancredo Neves 
para a Presidência da Republica, em­ 
bora tenha sido realizada sob a for 
ma jndireta, teve um significado de­ 
voto direto,. porque contou com o a­ 
poio indiscutivel da Nação Brasilei­ 
ra, disse o Vice-Presidente Aurelia­ 
no Chaves, em entrevista a imprensa 
na base aerea ~a Pampulha. 
. _ Acrescentou que os resulta­ 
dos desta participação abriram para 
o Brasil, no quadro internacional em 
que vivemos, muitos horizontes novos 
Basta constatar is to pe 1 a forma como 
o Presidente Eleito.Tancredo Neves - 
esta sendo atualmente recebido nos - 

_di~ersos p~ises Europeus que visita. 
Alem disto, nesta sua viagem, ele es 
.ta mantencfo contatos com outras lide 
ranças fnternacionais, que terão re­ 
percussoes_positivas na evolução de 
nossos negocios internos e externos, 

O Brasil e hoje a oitava Po­ 
tencia mundial, assinalou ainda o vi 
c~-Presidente. Um ~ais como a expres 
sao do Brasil, naturalmente tem que­ 
colocar-se no cenãrio internacional 
com a responsabilidade de um povo, - 
que_emerge, de maneira firme, em di­ 
reçao a uma posição expressiva no ce 
nar,o das Naçoes. Esta eleição e es­ 
tas viagens dev.em _gerar, em cada bra 
sileiro, mais confiança no futuro.-- 

- Aure]iano Chaves declarou - 
tambem, em relação a composição do­ 
futuro Governo, que o povo brasilei­ 
ro_ve,o as ruas em busca de mudanças 
e e em funçao delas que deverá ser - 
constituido o ministerio. 

Não deve haver nenhum tipo - 
de pressão sobre o Presidente da Re­ 
publ1ca,mesmo porque os comprom.issos , 
que ele assumiu com o pais, em praça 
publica, e que deverao nortear ós - 
cr,terios para a escolha de seus au­ 
xiliares. Para 9 vice-Presidente um 
M!nisterio deve ser composto em fun­ 
çao dos compromissos e não pinçado 
isoladamente, dando prioridade ao - 
prestigio, maior ou menor. de organi 
zaçoes ou lideranças. - 

• • LEIA NA PÃGINA ZWTERNA: 

Bela Vistn - O Pr,,iU,nL, 
de Bela Vista, pecuarista H d -on " 
(foto) disse ontem que u •.,Ih, 
Rural e de todos os pecuaristas e ,ri 
ão vai se tornar rêa) idade a lUTl, pt , 
taçao do Nclore/Apa, o primcir., l,•í; ,, 
fronteira. 

Para Edson Moraes, isto isnif 
expansio da no~sa pecuirla, nu,,nto ,, 
tíco, maior agilização do to.,,ér, in, e 1 
enfim, vai movimentar todas as elasse 'out t 

_A criação do NELORE/APA vem se rcontr u . 
aspiraçoes da classe pc,cuarist,1 riu,• \.u, , • ,11 
ços para aa:plíar e desenvolver o r.i-•r .. ,d , 

Moraes disse que esta criacao oh4 pro- 
pósito de aprimorar o setor e estimular a 1, 1 .. ,.,, 
não só de gado de raça, ma~ tar.1b..-·n .!, , . , 
nos, etc. 

Para que este sonho se• tor,.1 ., r • .. 
alguns pecuaristas de Bela Vista, ater si de ( . "' 
Grande, tomaram a íniciaciv:i e se pro :e a cola 
borar com o Sindicato Rural. Em reunia rs izada • 
_na sede do Sindicato Rural, este•,; pc.,·<:.ir i ,t ,, ; t r.,r,,­ 
ram os primeiros objetivos e as obra .. :- o i iio,­ 
provavelmente no prÕximo ~~s. 

_ O grupo encarrC'~ado de: ímplant.:-, ·•.lll,''./\- 
PA e composto pelos senhores JSf, ELIYi) Pl'.1, - 
da fazenda TABOCA; JOÃO LOUREIRO PI:,,' t" l· 1 ro ~Jl~i,\· 
RACHID SALDANHA DERZI; JOÃO CARLOS !',\'" ,\. ,1 '.!IJ • 
URBIETA ZAVALLA; Sra. REGINA CAR!EIPO E0A E AGRO - 
PECUARIA MOTA LTDA. São pessoas id.-..ili , 1 , 

dos, pecuaristas, empresários que acredí 
cialidades de Bela Vistae na Força de /va pecuária 

A primeira providência 5er:i .:i cu 1· L~\,rdn d;> 
tatersal(, estrutura metálica no"valor So miliae 
de cruzeiros, custo a ser coberto pio ;ntnsran.os 
do grupo, colaborando desta forma deis«ivn eiite para 
a cnaç:o do N!é:LORE/APA .Evidcnté'.'lent,• ""' , ::!'I.O!<r./ 
APA tera programaçoes durante todo ano, na4n se esqu 

cendo que,_ alem de movimentar milhoes de cruzeiros, 
sera, tambem, um ponto de encontro dos randes perua 
Tistas da regiao e por que não dizer, ,í<'> :,r;i. i I. ::;, - 
rao cobrados ingressos, os convida s teráo direito­ 
a um refinado menu e a renda sera revertida ao Hosni 
tal Sao Vicente de Paula. : ' • 
, O primeiro leilão já estií marcao, ra to - 

dia_21 de julho, em plena Expobel, q,, .. tcr,Í O se:t! í- 
n1c10 no dia 20 de julho. . 

ma das preocupações de Edson no tocante 
hospedagem e asf-altzc:ento do parue Rio A:, .as jG­ 
estamos empenhados na busca de soluçõesª~ :r~o pr.- 
zo para sanar o problema. . 

;-·--;-·. A implantação .do :ielorc/Ap2 ,;,.,.-í " reúnç.ãJ­ 
turística de Bela Vista, cidade estritaente pecu­ 
ria, que necessita apenas de um maior incentivo e - 
profissionalizaçao. Os beneficios advindo com ta' - 
tipo de empreendimento só o tempo poderá dar os be­ 
lavistenses, pois_todos receberão dividendos, cor­ 
cio, turismo, hoteis, enfim, a cimunidade, sobretudo 
os pecuaristas,esta classe,as vezes, tão incompreen­ 
dida mas que tantos benefícios pr.:sta nc -unicipio 

1 

1 
1 

VOCE NESTE CARNAVAL,• 

••• 

UM CAP-!TULO A PARTE 
Mais do que justo reconhecer esta oportuni- 

' dade o_ 1~eal1smo, _ o trabalho, :1 :orça e a iê que o _ 
empresario e pecuarista JOSÉ ELIDIO DEI. PIO, pro­ 
prietario da fazenda T,\BOCA e d i reter c!.:i ''.\!'S ,:::;::t­ 
NHARIA, dedica a Bela \'ista, nao se furando unza a 
colabdr.ar com todas as iniciativas que Visa .=> o r:-o- 
gresso e o bem estar de nossa gente. 
_ Elidia vestiu a camisa de Bel:i Vi a e a e- 
ta defendendo sempre que necessário : 

·d. - io pecuarista,o 
muito obrigado do povo belavistense. 



PREFEITURI MUNICtPAL DE BELI YISTI 
f 

DECRETO 19 032/85 - GABINETE DO Plfff ( I TO EII: 
I DL J!E IRO DE I 'Jíl5. 

MF O'SO DION NUNES LEI, PREFEIO MUtllCl- 
1'/\I DL IJl:.li\ VISTA, 1 STADO ílE 111\TO GROSSO DO SUL, 110 
uso D( 5UA5 ATIUBIJICO[S LI CAIS [ cm1 01\5[ Nf. 1 rr MU­ 
HICIPAI NO 72/1, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1981, 

DECRETA - Capítulo l das normas gerais. Seçao I dispo 
siç0e preliminares. 

ARTIGO 19 - Este decreto estipula o parcelamento e - 
disciplina a orlic<lçdo d<l Contribuiçc10 de Melhoria(CM) 
pela Prefeitura Municipal de Bela Vista, cujo fato ge 
rador será a pavimentaçao asfáltica, guias e sargetas, 
Galerias de llguas Pluvi,lis e Drenaqe das ruas Barao 
do Lad,írio, lrPcho compreendido enlre as ruas Tiraden­ 
tes e Uuque de Caxias; rua Sao Clemente trecho compre­ 
endido entre as ruas Barao do Ladário e rua Santo Afon 
so, rua Santo Afonso trecho compreendido entre as ruas 
Sao Geraldo e rua Sao Clemente; rua Sao Geraldo tre­ 
cho compreendido entre as ruas Santo Afonso e rua Ba­ 
rao do Ladárto, pelo programa Extraordinário. 

ARTIGO 29 - As obras ou melhoramentos enquadrados no 
pro9r,1ma Extr,1ordlnirio, serao objeto de lançamento e 
cobrança, de acordo com as nonnas e disposiçoes deste 
capítulo. 

ARTIGO 39 - A solicitaçao para enquadramento no progra 
ma Extraordinario, deverá ser feita em petiçao conjun­ 
ta de pelo menos 2/3 (dois terços) dos contribuintes - 
interessados. 

PARAGRAFO ONICO - Os solicitantes devem declarar, ex­ 
pressamente, na sua petição: 
a- As Obras ou melhoramentos pretendidos; 
b- Os Logradouros ou logradora a serem beneficiados; 
c- Os nomes de pelo menos (2) dois proprietários para 
representarem o grupo e manterem os entendimentos com 
a administraçao Municipal. 

ARTIGO 4Q - No caso da obra requerida ser considerada 
de interesse e conveniincia do Municipio, elaborar-se 
-ao os projetos de custo que serao, através dos repre 
sentantes, submetidos aos interessados convocando-se­ 
es tes, por meio de Edital para no prazo de trinta dias 
examinarem os seguintes elementos: 
1- Memorial Descritivo do Projeto; 
11- Orçamento total da Obra: 

lll- Determinacao da parcela do custo da obra a­ 
ser financiada pela contribuiçao de melhoria (CM), 
com o correspondente plano de rateio entre os imo 
veis beneficiados; 
I/- Deliritacao das áreas beneficiadas, de modo a 
ficarem caracterizados os imóveis nelas cor•prcen­ 
didos; 
V- Valor da caucno de cada interessado. 

ARTIGO 5Q - O rnleio, entre os lrnõveis beneficia­ 
do5, • será feito com base no cus to totd 1 das obras. 

ARTIGO 69 - lntluir-se-ao no rateio as ãreas deu­ 
sri comum e as pertencentes a imõveis Isentos da - 
Contribuiçao de Melhoria (CM), cujas cotas corre­ 
rao por conta do municipio. 

SEÇAO f l , AS CAUCOES • 

ARTIGO 79 - As obras ou melhoramentos a serem a­ 
tendidos pelo programa Extraordinario, obrigam os 
interessados ã prestaçao da cauçao. 
§19 - A cauçao serã fixada com base no plano dera 
tei o do orçamento de cus to de obras, entre os tmõ­ 
veis beneficiados, na forma do Artigo 4Q deste De­ 
creto. 
§2Q - A importância global da caução não poderã - 
ser superior a "3/ (dois terços) e nem inferior a 
1/3 (um terço) do orçamento total, previsto para 
obra. 

ARTIGO BQ - As cauções náo vencerão juros e serão 
prestadas dentro do prazo de trinta (30) dias con 
tados da publicação do Edital, previsto no artigo 
4Q deste decreto. 
§lQ•- Não sendo prestadas as cauqões no prazo men 
ci'qnado no Edital, as obras·solicitadas nao terão 
inicio devolvendo-se as cauçoes depositadas, em - 
conta bancãrla especial movimentada por esta Pre­ 
feitura Municipal, com fiscalizaçao dos proprietã­ 
ri'os previstos na alínea C do paragrãfo Onico do 
Antigo 3Q deste Decreto. 
$29- Prestadas todas as cauçoes individuais a o­ 
bra serã iniciadà 'independentemente do resultado - 
das reclamações feitas. 
§JQ - Será dado um recibo ãs cauções prestadas co­ 
mo parte de pagamento da Contribuição de Melhoria 
(CM), aos imoveis beneficiados. 

4RT[,0 92 - 0 restante devido à o rbaao de , 
1horia {CM), sr parcelado ate 6 (seis) pre,­ 
tacoes mensais sem Juros com ve nto s par ti 
de trinta (3O} dias da publicacao do Edital, pre- 
visto no Artigo 4? deste ecre o. 
,19 - O parcelamento a ser concedido acima de 6 - 
(seis) prestaçoes mensais será acrescido de juros 
de l (un por cento) ao mes ou fraçao e 3 (tres 
por cento) de correçao Monetária ao mes pré-fixa­ 
da. 
§2Q - O parcelamento concedido co juros e corre­ 
çào monetirfo nao poderá ser superior a trinta - 
parcelas mensais que scrao p1gas atr1v6s de car­ 
nês emitidos por esta Prefeitura Municipal, e - 
tempo devido. 
§39 - O nao pagamento de tres parcelas consecuti­ 
vas impl tcará no cancelamento automático do pare 
lamento independente de prévio aviso ou notifica­ 
ção do saldo na divida ativa, para cobrança exe­ 
cutiva. 

ARTIGO lOQ - Para efeito de fmpugnaçao de qual­ 
quer desses elementos e para a prestaçao da cnu­ 
ção referida no inciso Y, do Artigo 49 soo concc 
didos os prazos de trinta dias contados da publ1- 
caçào do Edital. 

ARTIGO 19 - Este Decreto entrarã em vigor na da­ 
ta de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em 
contrário, 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BELA - 
VISTA; ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL. AOS QUATOR­ 
ZE DIAS DOMES DE JANEIRO DO ANO DE 1985. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
PREFEITO MUNICIPAL. 
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SECAO II, DO PARCELAMENTO 

O desaparecimento de um jovem na 11ha do Pa 
dre em Bonito, causou um tremendo alvoroço e movimen­ 
tou a po1 icia. Depois de muito custo ele foi encontra 
do_morto, afogado nas profundezas do Rio Formoso, no- \ 
propr1o 1 oca 1 . 

Domingo passado esteve em Bonito uma carava­ 
na de excursionistas, de Jardim, transportados pela - 

·empresa de 0111bus Santa Rosa. Visitaram as atracoes do 
Municipio e finalmente acamparam na Ilha do Padre, hã 
dez kilometros do perimetro urbano. Quando se prepara 
vam para retornar, o jovem Elder Balbuena (20 anos) 
residente em Guia Lopes da Laguna deixou a sua mochi- 
la_no_onibus e falou para os companheiros, vou dar 
o ultimo mergulho. 

Dai por diante ele não deu mais sinal de vida 
e seus companheiros terminaram registrando a queixa - 
na policia. Ate? escurecer de domingo ele foi procu­ 
rado pelas autoridades e as buscas prosseguiram no - 
dia seguinte. Quando jã estava, propensos em solici- • 

E±gEE@HOTEL DANORAMA corpo foi levado para r.,,i;i Lone~ ct;1 1 ~oun;i. ,.: ·1 :~M Hélio Diório Poderá :---. -_ ----. --- ---- ---·----- -. 
Assumir a LEB 

. O conhecido desportista Nélio Diôrio, um dos 
ma 1 s conceitua dos diretores de c1 ube de Se 1 a Vis ta 
foi Presidente •• do Nautico, dependendo do consen­ 
so entre os Clubes, poderã ser o Presidente da Liga 
Esportiva Belavistense. . 

Em contato com a nossa-reportagem, Nêlio dis 
•se que:podere, aceitar, dependendo da colaboração de 
todos os clubes e desportistas. Com a ajuda ·de todos 
poderemos fazer muito pelo esporte em Bela Vista. 

Uma das prioridades de Nêlio caso seja elei 
to, serã a realização de um campeonato dinâmico en-­ 
volvendo todos os times belavistenses. Outra, dar - 
continuidade as o_bras no Estãdio Otávio Fontoura. E 
sua intenção formar um quadro atuante, com represen 
tantes de todos os clubes e ver o futebol de Bela· - 
Vista como um todo. A1 estã, surgiu um candida"to com 
vontade de trabalhar, agora vai depender dos Presi­ 
dentes de clubes. 

Registro C.IBAA - NÚmero 32.993/TD s.P. 
VISTO NÚmero l.Oll - MS 

I.:ediç~es de terras, levantamentos cadastrais de fazendas, divisões 
invernadas. 

de 

NO C.sI:T.JO nz B3LA VISTA - AO LADO DO BICO 0 BSIL - PRAÇA ALVARO ~SCA:­ 
• RENHAS - 425. 

SINTA--SE II SUA CASA, HOSPEDADO-S 2O. 

HOTEL PORAIA -- TRADIÇÃO NA ART.:: D:: B.:,: ·S.:RVIR. 

BELA VISA - MAO GROSSO DO SUL _ 30NE - (067) 439-1239 

HIGIEITE - PJJ):aÃO 
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CARNAVAL 85, CONCURSO DE 
FANTASIAS E BLOCOS SIULO VISITll INTERIOR 

Um Órgão da Rede Bolavistense 
ae Jornais LDA. 
Filiado à DJORI E ABRJOI. 

_ J;j csl5 quase ludo pronto para a arande abertura do Carnaval 85 
no Gremio Pedro Rufino, A diretoria está montando um esquema visando proo 
ver o melhor c,1rr1aval dos ull1mos anos, tudo estã sendo cuidadosamente plã 
nejado, desde a venda de convites e mesas, até ils opçoes para um melhor - 
brilhdnlismo do festa. 

Mais de oitenta mesas foram vendidas, a expectativa é a de que 
este ano n fre<iuencla supere a dos anos anteriores, com rnais de 120 mesas, 
sem falar nos convites (ingressos). 

Neste sobado, com o conjunto SOt1BllAS, o clube oferecerá o primei 
ro GRITO CARNAVIIL~SCO, com os folices se preparando para a alegria geral,­ 
seaundo os comentarios temos varias razoes para brincar o carnaval com 
mais 11legria, pois o Brasil, aoora, inoressou de fato no regime democrã- ti co. - , t • 

-_ Politica e esperanças a parte, a verdade é que o carnaval no 
Gremio Ja ganhou dimensoes regionais, aqui brincam fol ioes de MaracajÚ, - 
Jardim, Campo Grande, Ponta Pora e outras cidades. 

CAMPO GRANDE -(AMS) - O Deputado Federal principais bases do partido e eya na - 
Saulo 0ueiróz inicia a partir de agora - cidade Branca. 
Ul'l trahalho de visitas ao interior no 0 ex-Governador do ainda Mato 
sentido de buscar adesões para o Partido Grosso, Cãssio Leite de Barros, vem sen 
da Frente liberal que pretende formar - do contatado tendo recebido u convite 
no Estado. do vice- Presidente Aureliano Chaves p 

Escolhido secretário aeral da ra ingressar na Frente Liberal, Ele ta 
comissao Executiva Provisória do PFL a bem deverá ser uma preciosa adesao para 
nível nacional, o parlamentar pretende - os frentistas, 
desenvolver o trabalho de frdào d pp l 
vo partido, juntamente CO'll o ex-Senador 
Italivio Coelho que jã assinou o manifes 
to do PFL e com o vereador Victor Eugê-- 
nio. 

O partido vai nascer forte no 
Mato Grosso do Sul, asseoura Saulo Ouei• 
róz informando que pretende buscar agora 
a adesão do deputado Federal Levy Dias,­ 
uma das lideranças do POS. A nível Nacfo 
nal, o novo partido jã nasce com a assi­ 
natura de 71 deputados Federais, 12 se- , 
nadares e cinco governadores. Apesar do 
ceticismo de alguns pedessistas, o depu 
tado Saulo Queiroz estã confiante no su­ 
cesso do trabalho para formação do PFL. 
AOESOES 

A investida dos frentistas no 
Mato Grosso do Sul irã atingir a todos - 
os políticos, independente do partido. A 
põs a adesão de Itâlivio Coelho, ex-senã 
dor e ex-presidente do Diretõno Regio-­ 
nal do POS, os articuladores da Frente 
Liberal estio seguros de que novas ade­ 
sões irão ocorrer. O deputado federal Le 
vy Dias.serã o próximo líder no Estado ã 
ser contato e Saulo Queiróz confirma a 
disposição de investir junto ao parlamen 
tar para que ele venha a compor os qua-- 
dros do PFL. 

O IV Concurso de Fantasias, promoçao do Jornal TRIBUNA DA FRON A nível de bases, o trabalho - 
TEIRA e GRÊMIO PEDRO RUFINO este ano tambêm promete superar os anterio-- estã sendo articulado pelo vereador Vie- 
res. Dezenas de fantasias estão sendo confeccionadas e a vontade de parti tor Eugênio, que pretende organizar um : 
e i par ( e vencer) ganha, a cada dia que passa, mais adesões. . - encontro na capital de todos os vereado- 

. . O §rêmio/Tribuna procurarão regulamentar o concurso, com a prê- res do POS que veem com simpatias a cria l 
via divul gaçao de um REGULAf-'ENTO, especialmente para blocos, este ano com ção de uma nova agremiação. Hã uma neces i 
participação de cinco blocos (atê agora inscritos). . sidade muito çirande de mudança, enfatiza j 

No capitulo FANTIISIAS, a novidade será a escolha do Juri ANTES- Victor Eugênio confiante no sucesso. Em 1 
do carnaval, com a divulgação dos nomes pela imprensa. O clube entende - Corumbá, vereadores também articulam a 
e isrs ir »ir »ri@». sé. 1vos e @si». «is se[ """ "" """" "r" " li=] liões fantasiados serão inscritos (nome e nome da fantasia, categoria,ew.i 
Em horário a.ser estipulado, provãvelmente durante o intervalo, um dire­ 
tor do clube chamará os jurados, que ficarão em frente ao palco, onde jul 
garão as fantasias, após a entrada de cada participante (serão chamados - 
pelo nome). 

CONCURSO DE FANTASIAS• 

UM FLAGRANTE 
DO CARNAVAL DE 84 

CASAL DE MARA­ 
CAJU, CUT INDO A 
A ALEGRIA NO GRE 
MIO PEDRO RUFINO. 

E ISSO AI CAR 
NAVAL E FESTA, A 
NIMACAO, CURTICAO 

7 

tribuna da fronteira 
(undado o 20/2/1972) 
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tulos o documentos n? 35- 
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IVLDO RI 
(a:atrfeula 1TP; n? 140) 
Administração Red.ço e Par 
que Gráfico. 1 

- SEDE PRÓPRB 
Rua da Republica o/n - Bola 
Vista - !S - Por.> (067) 439- 
1410- Cxa. Postal na 23 
Diretora: Maria Estola Velag 
quez Pereira. 
Depto. Circulação la1na A» 
Loubet Bruna 
REDATOR-CHEFE Ivo.ldo Poreirn 

UM CLOSE DO - 
CARNAVAL OE 84, , 
DO BLOCO DO - 
BARRIL. 

ESPERAMOS A 
PARTICIPAÇÃO OE 
VOCES PARA O 
ANO OE 85. 

CARNAVAL DE 
ALEGRIA E NO GRE 
MIO PEDRO RUFINO' 

BLOCOS • 

O critêrio para a escolha do bloco· serã diferente. Um juri se­ 
rã designado especialmente para isto, todas as noites dão a sua nota para 
o bloco que se apresentar melhor fantasiado, harmonia, animação, cores,be 
leza, ritmo, enfim, aquele que se apresentar melhor. 

FICA DESDE JA, UMA OBSERVAÇAO IMPORTANTE: O CONCURSO E PARA TO­ 
DAS AS NOITES, A PARTIR OE SÃBAOO. Nào adianta a foliã ou folião, ir fan­ 
tasiado uma noite e nas seguintes não participar. 

RAINHA DO CARNAVAL E PRINCESAS 
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- ASSD!.ATURAS - 

Bela Vista •••••••••• 30.000,00 
Domais rm.url.ci~ios ••• 40.000,00 

FUNDADO: Ivaldo Pereira 

~~ - - - ...... _.....,,.::::::::::..._ __,,, 
1 , 
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- - 
A Rainha do Carnaval e as Princesas serão escolhidas na noite 

de sâbado. Todos os blocos e clubes da cidade poderão inscrever suas can­ 
didatas, isto no sábado. O clube e a Tribuna se reservam no DIREITO tam­ 
bêm, de escolher'em candidatas durante a festa (ni\primeira noite). 

Informações da Diretoria do Grêmio Pedro Rufino destaca a 
ticipação dos blocos, todos empenhados na confecção de fantasias e 
preparando para o CARNAVAL ABERTURA 85. 

VENHA SE DIVERTIR CONOSCO BRINCANDO O CARNAVAL NO GREMIO PE­ 
DRO RUFINO. 

par- J, 
se Il 

. '· 
) 

VIAÇÃO CRUZEIRO. DO 

LTDA ***** 
ÓNIBUS PARA EXCURSÃO e TURISMO - EFICIÊNCIA A SERVIÇO DO POVO DA 

FRONTEIRA e SUOOESTE 
• • BELA VISTA ESPERA POR VOCE .... l'lua 
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De orden do senhor Prcfe l to 
de Bela Vista, Estado de Mato 
ros0 do Sul, faço saber pelo - 
presente Edital, e para todos os 
efeitos çeqais, notifico ao Sr. E 
ilio Silveira Palácio ou possí­ 
vel herdeiros, ou ainda terceiros 
interessados, a comparecerem a e5 
ta Prefeitura Municipal. no prazo 
dr 30 dias a contar da pübl icaçao 
ileste instrumento, para se habi- 
1 itaro no processo de requerimen 
l<l feito pela Sra. Olmira Pires-·· 
Ribas, objetivando receber em afo 
ramenlO Oc>fini tivo, o lote de ter 
rcno urbano, detenni nado sob o NQ 
9, da quadra NQ 21, setor íl3, pa­ 
ra que dentro do prazo deste Edi­ 
tal, aleguem possíveis direitos, 
ã área pretendida em aforamento. 

Oado e passado nesta ci­ 
dade de Dela Vista, Estado de Ma­ 
to Grosso do Sul, aos vinte e no­ 
ve dias do mês de Janeiro do ano 
de mi 1 novecentos e oi tenta e cin 

,co. 

J0SE AYRES CAFURE 
Secretário Municipal de Adminis­ 

tração. 
-Q-Q-Q-Q- 

PREFEITURII. MUNICtPAL DE BELI VISTI 
BITAL 19 001/85, de 29 de- ESTADO ESTA» DE MAIO (Gh05S0- Comia0 Municipal de licita- presente hta, que vai por to 

janeiro de 1985 DO SUL, NO V) DE SUAS RI/I cao, coposta pelos senhores: dos assinada. 
CO(S QIJE IIIE C:Oflf[R[ O ITFf1 I, Jo,t' /lirL-S Cofure,Prcsidrnt(;- 
00 ARTIGO 129, DA LEI C!PIE- Godofredo Gonçalves da Silva - J!JSr AIRES C/IFl,;1l[-PR!:.S!DE ,TE 
MENTAR N9 7 D[ 20 OE NOVEMBRO Neto, Membro; e fva Florentino 
DE l9Ul, E D/\ /IU10Rll/lCAU C011 r<>rriandes, Menbro; pari! rece- C'JOOFREDO G, DAS. 1,0to.1' ·n 
TIDA NA LETRA C, 19, 0 ARII ber, vistar e julgar as propos EVA FLORErHlr.'.l r. t'" oro 
GO 134, D/\ MESMA LEI. las de aquisiçao de serviços - 

para pintura de 10.onn m2 do 
pr~dio do Paço Municipal, situ 
ado à rua Santo Afonso, nesta­ 
cidade. Propostas estas apre­ 
sentadas, mediante, cartas con 
vi tes n9 004, 'n9 005 e n9 006/ 
85, pelos senhores: tlârio Val 
dez, Gregório Moreira de Souzã 
e Carmel indo Magalhaes, respec 
ti vamen te, todos eles res iden­ 
tes e domiciliados nesta cida­ 
de. Dando inicio a reuniao,fo­ 
ram abertos os e~velopes, após 
a vistagem dos mesmos por to­ 
dos os presentes. Uteríor a - 
leitura a comissão iniciou es­ 
tudos sobre a viabilidade das 
propostas, duas delas apresen­ 
taram o preço de mesmo valor,a 
referente a Carta Convite nQ 
004/85 e a Carta Convite nQ 
005/85. Deu-se por vencedora a 
proposta referente a Carta Con 
vite nQ 004/85, do Senhor M­ 
rio Valdez, por entender a Co­ 
missão que as condições de pa­ 
gamento era mais viavel para o 
muhicípio. Recebendo visto de 
todos, encaminhou-se a propos­ 
ta vencedora para posterior ho 
mologação pelo chefe do poder­ 
Executivo Municipal. Nada mais 
havendo. a tratar, foi encerra­ 
da a reunião, sendo lavrada, a 

DECRETO NQ 0~3/85 GABINETE 
DO PREFEITO EM: 21 de janeiro de- 
1985. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE.­ 
PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, 

DECRETA: 
ARTIGO 19 - Fica dispensaso de 
l icitaçao os serviços presta­ 
dos pelo jornal Tribuna . da 
rronteira. 

/IRTJGO 29 - Este decreto entra 
rã em vigor na da ta de sua Pu­ 
b l l caçao, revogadas as dispo­ 
siç0es em contrario. 

Gabinete do Prefeito Muni 
cipal de Bela y ste, Estado cfé 
Mato Grosso do Sul, aos vinte 
e hum dias do mês de janeiro - 
do ano de mil novecentos e oi­ 
tenta e cinco. 

AFONSO OILLON NUNES LEI• 
TE - PREFEITO MUNICIPAL. - 

-9-Q-Q-9- 

ATA 

ATA PARA JULGAMENTO DE 
CARTAS CONVITES NQ 004, NQ 005 
e N9 006/85. 

Aos vinte e oito dias do 
mês de janeiro do ano de mil­ 
novecentos e oitenta e cinco, 
reuniu-se nesta Prefeitura, a 

AS LOJAS COM 
1 ; __ -·- 

·CONTRA T·U 
RECISA PARA 

t + 

_,.. \ .... I / ' 1 A., .,,... 1 - i • 
,) ' • - •• ~ w - .- 

- I! .- ...... .) , 
1 • l y 

-'i 

COPALAR: ONDE VOCE COMPRA E SE TORNA MAIS UM AMIGO 
RUA DR. SEBASTI/\0 CRISPIM DO REGO, 87 - FONE - 439-1053 - BELA VISTA - Mato Grosso do Sul 

Dentro de poucos dias, filial em Caracol, servindo melhor a fronteira. 

-Q-Q-Q-Q- 

ATA 

ATA PARA JULGAMENTO OE­ 
CARTAS CONVITES N9 001, N9 - 
002 e N9 003/85. 

Aos quatro dias do ~~s 
de Janeiro do ano de r.ii l no­ 
vecentos e oitenta e cinco.­ 
reuniu-se nesta Prefeitura, a 
Comissão Municipal de Licita­ 
çào, composta pelos senhores: 
Josê Aires Cafure, Presiden­ 
te; Godofredo Gonçalves da S. 
Neto, tlembro; e Eva Florenti­ 
no Fernandes, Membro; para­ 
receber, vistar e julaar as 
propostas de aquisicao de - 
serviços para a reforma de - 
500 m2, do prédio du Paço (lu­ 
nicipal, situado a rua Santo 
Afonso, nesta cidade. Propos­ 
tas estas, apresentadas medi­ 
ante, Cartas Covites, nQOOl, 
002, e 003/'í, pelos senho­ 
res: Gregório Moreira de Sou­ 
za, Pedro Ajala e Hêlío Gon­ 
çalves, respectivamente, to­ 
dos eles residentes e domici­ 
liados, nesta cidade. Dando 
inicio a reunião, foram aber­ 
tos os envelopes após a vis­ 
tagem dos mesmos por todos os 
presentes. Após a leitura , a 
comissão iniciou estudos so­ 
bre a viabilidade das propos­ 
tas, minuciosa anãlise fora­ 
feita, deu-se por vencedora, 
a proposta referente a Carta 
Convite n9 002/85, do senhor 
Pedro Ajala, por entender a 
comissão que o preço apresen 
tado, correlacionado, com as 
condições de pagamento era o 
melhor .. Recebendo visto de - 
todos, encaminhou-se a pro­ 
posta vencedora para posteri 
or homologação pelo chefe dõ 
poder Executivo Municipal.Na 
da mais havendo a tratar foT 
encerrada a reunião, sendo - 
lavrado a presente Ata, que 
vai por· todos assinada. 

Josê Aires Cafure-Presidente 

Godofredo G. Da S. N. Membro 
Eva Florentino Fern. Membro 

-Q-0-0-Q- 

LEI N9 755/85 - GABINE 
TE DO PREFEITO MUNICIPAL EM: 
18 OE JANEIRO DE 1985. 

DISPOE SOBRE AQUISIÇÃO 
DE UH TRATOR ESCAVO-CARRE­ 
GADOR, ARTICULADO, PARA A SE 
CRETARIA OE VIAÇÃO; 0RAS E 
SERVIÇOS URBANOS. 

A Câmara Municipal de 
Bela Vista, Estado de Mato . 
Grosso do Sul, Aprova e eu, 

A'!GO 19 - f • , e, , , 
Executivo 'uni1pa), 
torizado a adquirir u - 
ra .or CASE I8, scav­ 

Carrgador, ar iulado, - 
para a suretaria de Via. 
cao, Obras e Serviços Ur­ 
tnno•,. 

ARTIGO 29 - 0 valo da 
compra importara no on­ 
tante de Cr$ 355.000.000 
(trezentos e cinquenta e 
cinco milhoes de cruzei­ 
ros), a serem panos e 11 
(onze) parcelas mensais e 
consecutivas, financiado 
d í retamente pula f 1 ma - 
revendedora - OlrWHJ -[Jis 
tribuidora de Maquinas ko 
doviãrias, com ede na a 
pi tal do Estado. 

ARTIGO 39 - Para melhor E 
xecuçao do contrato. o Po 
der,Executivo fie.a auto­ 
rizado a vincular e tau­ 
cionar, valores provenier 
tes das quotas na nta­ 
de particípaçao dos muni­ 
cipios no imposto Sobre - 
Circulaçao de Mercadorias 
(!CM), bem como, a outor­ 
gar procuracao e1,1 carã ter 
irrevogdvel e irretratá­ 
vel ã financiadora para - 
receber junto ao Danco da 
Amaz6nia S/A, ou outro es 
tabelecimento encarregadÕ 
do pagamento, os referi­ 
dos valores no limite ~er 
sal·necessdrío a liquida: 
ção das obrigaçoes contra 

• tua is 

ARTIGO 49 - Esta Li en­ 
trarã em vigor na data d 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrã­ 
rio. 

Gabinete do Prefeít 
Municipal de Bela Vista, 
Estado de Ma to Grosso do 
Sul, aos dezoito dias do 
mes de janeiro do ano de 
mil novecentos e oitenta 
eºcinco. 

AFONSO DILLON NUNES 
LEITE- PREFEITO l1Utl!CIPAL 

ovo Yc po _nu­ 
a d Trontuna o 
o-na da Cdlade. 

1 

1 t 
1 ' ' • -----· • 

MINERA;A Stl. 
Sómente atwavês de uma cotveta ca&agem do seo, é que se_cbgmn os tesutadvs espetados _na coheta. 
O Ccãeo Bodoquena, composto com todos nutrentes edessao a uma peteta correção do soo, 

{azo com que 4ua_avouta cu pastagem se desenvova satsat@tamente. ' ,,,,_a {omação de pastagens, já {ccu cgnstatado que_sómente com o uso do Cacateo odoquena, {oi ob- 
td êtmos esutades na {o/nação da baquáa e cenão. '' 

Faça o teste cem o CALCKREO BOOQIENA e venha_conversa cc os técnicos da Mneração, sobe como 
ta poveto no u4o de uma caagem e{ciente e eco@nca. 

CALCXREO BOOOQUENA, sem smv e Estade, é CALCRE0.... 
ESCRlT0Rl0S EM : Vou.'Utdob - Ma/ui.caju e Po11.ta PoJtã. 
USl,\JA: Rod. JaJt.d.ún - Pcto luwtrJo KM 54 - @a Vta - /.lS 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Avenda Duque de Caxa, ?S9 - JARI! - IS - 

.., 

CALCÁREO 

BODOQUENA 
..... - --· -- 
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PEDRO PEDREIIII INFORMANDO 
\. 
sono»r 

MIJOANÇAC:, ... 
(. pois r, com Tancredo 

Neves (ate que enfim) chegou 
a abertura, agora, realmente 
teremos uma DEMOCRACIA, sem 
adjetivos. Estou gostando - 
dos pronuncia'do Presi­ 
dente, aquela charge no CJ,­ 
dizendo que Tancredo e vovô, 
não representa ~verdade. Co­ 
nheço muitos jovens velhos e 

, mui tos velhos jovens. O nos­ 
so presidente estã com pinta 
de ESTADISTA. Aquela entre­ 
vista coletiva, coi a tmpren 
sa da casa e internacional.­ 
deixou nego vendo estrelas. 

Que beleza'. 

E PODERIA SER DIFERENTE? 
Olha, nesse negõcio do 

Governador Barbosa Martins - 
pedir eleições para prefeito 
nas cidades da fronteira sõ 
em 1986 e querer (jã) a mu­ 
danca dos atuais chefes de e 
xecutivo pode nao ser êtico~ 
segundo um amigo, mas ê poli 
tica. Poderia ser diferente) 
Serã que o POS est& querendo 
mandar sem ser patrão? Poli- 

··ticil ê Jsso.mesmo, hoje o - 
POS, amanhã o PMDB, depois 
o POT e depois o PT. E aro­ 
da do pôder. O governador - 
quer nada mais nada menos do 
que preparar a casa, arrumar 
os quintais e em 86 o parti­ 
do estarã mais forte e em - 
condiçoes de disputar as e­ 
leições de igual para igual. 

PERDOEM-ME 
Peço perdão aos meus a 

mi aos do PDS,mas ê assim mes 
mo: isto é politica. 0 gover' 
nador (politicamente) estã 7 
certo, e eleição agora e der 
rota. Afinal o POS estã hã':' 
mais -de quinze anos no poder 
e atê aoora dã medo falar em 
oposiçãÕ na fronteira. Lem­ 
bram-se de como era difi­ 
cil publicár noticias e co­ 
mentãrios de politicos da o- 

1 posição? E, pois ê, meu ami 
go Sergio Cruz que o diga. 

MAS ... 
Continuo com a mesma o 

pinião,se o Dr. Wilson nome 
ar um cabeça de bagre, in­ 
competente para a prefeitu­ 
ra de Bela Vista, vou cair 
de pau em cima do persona­ 
gem, enquanto ele for pre­ 
feito. Agora, se o homem - 
for digno, honesto. tra 
balhador, idealista e capaz 
de dar continuidade ao tra­ 
balho do Oillon, tudo bem, 
vamos dar um voto de confi­ 
ança. E bom que se saiba - 
e.nunca nos cansamos de re­ 
petir: nosso jornal ê livre 
publica o que o povo quer 
e precisa, a noticia, os fa 
tos, não temos padrinhos, - 
nem pertencemos a partidos, 
aqui na TF ninguem ê filia­ 
do a partidos. 

EM JORNAL ... 
Falando em Jornal, um 

jornal não precisa ser neces 
-sãriamente BONITO, ele de­ 
ve ser acima de tudo um Jor 
nal, vibrante, participante 
e com espirita. 

E POR ISTO MESMO , 
Transcrevemos abaixou 

ma critica a pedido de um - 
caracolense cansado de 'ver 
éoisas erradas. A noticia - 
saiu na GAZETA PANTANEIRA, 
um pequeno grande jornal - 
feito por gente que conhece 
o oficio. Eis a noticia: 

POPULAÇÃO ESQUECIDA 

Ouem mora em Caracol e pre 
cisa de serviço medico, tem que 
lançar rnao r1 tres alternativas: 
pegar seu carro para ir até Be 
la Vis ta, usar um tax i ou então 
contar com os serviços da ambu­ 
lância da prefeitura, pois o mu 
niclpio nao tem, sequer, um pos 
to de saúde. Mas a cai sa não e 
tao simples assim, alêm da difi 
culdade para qualquer tratamen­ 
lo, o motorista da ambulância - 
gosta de beber, e nao é sempre, 
que ele es tã bom para a tender 
uma en1ergênc ia. . 

Dias atrãs, C'rlando Garcia 
precisou da ambuLánci a para l e­ 
var a esposa à maternidade de 
Bela Vista. Foi conversar com o 
Prefeito Jesus Delhar Ferreira 
leite e conseguiu o que queria, 
Só que o motorista da viatura - 
estava totalmente embriaoado,co 
mo Orlando contou para o· corres 
pendente da GAZETA em Caracol.- 

Orlando contou mais: disse 
que durante o trajeto atê Bela 
Vista, a viatura quase capotou 
duas vezes. sendo que na tercei 
ra, acabou batendo numa ponte: 
resultado:a nulher perdeu a - 
criança, que ainda nasceu com 
um braço quebrado, alêm dela ~ 
ter se recuperado do susto. 

A populaçao de Caracol es­ 
tá reivindicando a instalação, 
de um posto de saúde que seja, 
com capacidade de atender casos 
um pouco mais complicados que o 
normal, para evitar que novos - 
fatos como este aconteçam naque 
la cidade. - 

(Gazeta Pantaneira) 

-, 
1 

SERGIO CRUZ 
E o meu amigo Sergio Cruz, 

(foto) tomou chã de sumiço. Õh 
Sergio, vamos dar uma chegada a­ 
qui na fronteira, afinal os Dire 
tórios estão escolhendo os ho­ 
mens para as prefeituras. Sua - 
participação ê muito importante, 
voce foi. deputado mais votado na 
região e deve, também, indicar 
os nomes. 

FALANDO EM SE'RGIO 
Ele estã dando assistência 

especial para os sem terras. Vi 
sitou diversas glebas na região 
e está procurando soluções para 
os problemas na Bodoquena. 

assentados en GUIA LOPES DA - 
LAGUNA. LEIAM e MEDITEM. 

FOME E DESESPERO ENTRE 
COLONOS DO INCRA. 

doando terras improdutiva no 
hadigo m troca da regalar iza 
çao de mais de 40 mil hectares 
de terras férteis em Cor ba. 

Assim os colono, fl-l<', i­ 
is sao do que Joguelc-s , Vi - 
maos donos de terras e das li 
nocratas do Incre. 

Como o interesse.dos maio 
rais sao considerado~ conu pr1 
oridade, os pobres agriculto­ 
res podei" passar fome e sede - 
que nenhuma das autoridades Es 
taduais intercederao por eles, 
a menos que isso traga dividen 
dos financeiros ao seus bolsos 
jã recheados de propinas obti­ 
das de fonna ilícita. Será que 
em Paranaíba e Gula Lopes da 
Laguna se repetirá o mesmo ca­ 
so de Dourados e Corumbá. onde 
familias inteiras ficaram pas­ 
sando fome? Ou os tecnocratas 
da terra irão se cbndoer da si 
tuaçâo de milhares de pessoas, 
e começar2m a tratã-los como - 
seres humanos? 

A promessa feita pelo In 
era, garantia aos colonos as­ 
sentados em Paranaiba e r,u1a­ 
Lopes da Laguna, assi~têncfa, 
por' seis meses, a traves de - 
fornecimento de alimento e ã­ 
gua atê fixação definitiva - 
dos elementos. Mas com apenas 
dois meses, os posseiros fo­ 
ram abandonados pelos Tecno­ 
cratas da terra e 205 famil i­ 
as estao passando ·sêrias di­ 
ficuldades. A denuncia foi 
proferida pelo presidente da 
Fetagri, Pedro Ramalho. 
Segundo o presidente da fede 
ração dos trabalhadores na­ 
Agricultura, os projetos de - 
assentamento não estão servin 
do dos ,objetivos propostos e­ 
as familias para lã desloca­ 
das estão em completo abando­ 
no, sofrendo as consequências 
de uma politicagem mal produ­ 
zida pelos tecnocratas do In- 

-.cra. 
O pessoal áaquela região 

reclamou para a Fetagri, que 
o Incra· com ~penas dois me­ 
ses de assentamento, deixou - 
de fornecer alimentaçao e ã­ 
gua, que tinham prometido,an­ 
tes dos colonos sairem da Fa­ 
zenda Ipora, o presidente do 
Incra foi atê eles e oarantiu 
que o Õrgao durante seis me­ 
ses forneceria aratui tamente 
comida,e água até que eles es 
tabilizassem, mas agora com: 
pouco tempo o pessoal infor­ 
ma que a ãgua vem faltando - 
bem como os alimentos, e cri­ 
ancas e adultos estão racio­ 
nando os gêneros que ainda - 
têm para que a situação não 
se-agrave. • 

O precioso liquido que 
deveria ser periõdicamente en 
treaue nos dois projetos de - 
assentamento a te_a abertura _4 ] 
de poços artesianos vem dei­ 
xando de acontecer, num des­ 
mazelo e indiferença caracte­ 
rísticos jã notados nos têcni 
cose funcionãrios do Incra.- 

Os posseiros estão pas­ 
sando sede e desespero, estão 
perfurando poços em busca da 
ãgua, pois, sabem que não po­ 
dem contar com o Incra. 

Tem havido falha na dis­ 
tribuição de alimentos aos co 
lonos que agora cientes do a­ 
bandono, estão racionando os 
alimentos, como forma de dimi 
nuir o problema atê que auto­ 
ridades estaduais resolvam in 
terferir na questão. Mas sabe 
-se que familias estão passan 
do fome e que estã sendo co­ 
mum se ver crianças e velhos, 
apãticos e desanimados porque, 
hã dias estão sem se alimen­ 
tar. 

A situação devefã ficar­ 
mais critica pois para o pro- 

1 jeto de Guia Lopes da Laguna, 
serão enviados mais 205 fami­ 
lias atê o mes de julho. O po 
litiqueiro Celso Cestari, a e 
xemplo de outros casos Gomo õ 
de Corumbà cobre os posseiros 
de promessas a terras fêrteis 
e quando os mesmos se deslo­ 
cam atê a ãrea ã eles destina 
das descobrem que foram enga­ 
nados de forma escusa e vil. 

O presidente do Incra - 
tem interesse apenas em defen 
der-os grandes latifundiários 
do Estado comio e o caso do ·­ 
Grupo Chama que aplicou 0 ma 
ior golpe contra o Estado, - 

PROBLEMAS OE TERRAS 
Hoje estou fazehdo a colu­ 

na sõ com trascrições, mas, a­ 
contece, que leio os jornais e 
quando o assunto merece, reco­ 
nheço o trabalho dos colegas. 

Esta noticia foi publicada 
no jornal O COMBATE, d e Corum 
bã, fala a respeito dos colonos 

(O COMBATE) 

CAL VANO 
Marcelo Calvano (foto),­ 

menino bom, gosta pacas de Be 
la Vista, foi vereador mais - 
votado no Último pleito. E di 
retor da Enersul local, moco 
trabalhador. SÕ tenho dúvida, 
ou melhor, uma pergunta: por­ 
que alguns de seus companhei­ 
ros do PMDB não reconhecem a 
sua liderança?, afinal, votos 
lo provou que tem. E um as­ 
,o..nto taribem prã meditar. 

r-,.r; 
, e 

aiao CIa 
inaressar 
te Liberal. 

1, 

Ass. 111 r,,r. 
Aconte 

( por Sldl ( Xf 
que a hora 
dência te>r, 
par espaço 
o Uissio l-l 
ra é a0ora. 
clara sensa 
final alquem va +a 

em a]uém. 

E ENTAO 
0 PR, u to do v v, - 

auer dividir forcas do »r 

Claudionor e Ivam votari 1 ei 
Claudionor, (sorando doi vo- 
tos); Evilasio votaria e [vi 
lãs io e teria meis o voto do 
Peninha (doi, votos,; 0 C8i- 
sio votaria e o sio e pod - 
ria ter o voto do Peninha ou 
do Toninho; mas somuri 12!­ 
bem dois tres votos e o Pi' 
D0, fecharia om seu candida 
to, teria tres votos e busca­ 
ria o voto do Toninho, com is 
to ficando com q atro votos t 
fazendo a resa. !possível? 
Pensem bem, politica é e arte 
do diáloao e da 'EGOCICAO.Se 
o PDS bobear, danca... 

7ESP0STA AO P;t 
O Prefeito ie Eonito, c 

Darci Bigaton, que nê uito - 
tempo vem sofrendo agressoes 
gratuitas por parte do ex-pre 
feito, Padre Roselt, r l­ 
veu colocar as coisas e pra­ 
tos limpos e eicir do P d-e 
uma decisao mais coerent r 

suas pregacoes ;;111 Íticas. 

PIZZ 

ROM 

UM PEDAÇO DA ITÁLIA EN' JAD! 
AS MAIS SABOROSAS PIZZAS - CALABP.E?f1, r:clSSARELA • E-e .. 

Avenida Camisão - Jardim - Mato Grosso do Sul 
. Se voce procura os mais bem feitos pratos da cidade, 

ambiente e tranquilidade: PIZZARIA ROMAN 2 solucã. - 
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,\f'(1S (/'IA 

~r,11<11111 ,,.,n dl' d11c11fn,1t<1 - 
[pata descanso] cá estame- 
11t•1·,t,1 ('li /1' /l<1'1rl COntC!II taJtlll06, 
1•.I Íll/n I' /l('<1Jl(l'C(lll('J1(()~ - 
,•111 ,.,. 1 il~11c 1 ,t dt• 111166/l qu(!./1 .Í 
rl,t l'Rl NCCSA VO APA. - 

1 ALANDO L\I T'Rl NCESA 00 AT'A 

.'!11/ ta ente tec'amendo q11C! 
" r,1·1,•d,· Die.ro11 t•Hii 11c1t• 
b1t11rl<' l'l'III I' j111trfit11 da Pnaça 
vae Mascatenhas, que 

IUII 11b}11id1•, pc,i} lllctllrf1111 C()}[ 

t,n 111111~1• t,·cfM a6 iÍJtv11H•6 r 
IH(1(; ti,•,/(,. fa{.,, 

.'!AS ... O Qtl[ REALMENTE 

Ar"" t,•ct• l' qur o S,. PH• 1,• i 
t,• t'c•i tc·tt ii,vuJtC!.6 q11r l'l tct· - 
Vltlll 11111(' !'c•catü11cf11l, p,>i 6 • 
,}11'' 11 ".l'1•H•J qm• t'iÍ llíl}CI' i('llll 
,l\'i /lC11l<', iÍH•,•i(•,} l'<'llltllll,1>11 
/M} pl'cu1 t116 Jt1tl tr iicu, t11,11 
t,i=,11 k,mll t< ,ad11}, µ,•i} ;. 
f''<'Íl'< /,• llllXifi1tcf11 p1•i tllll - 
asaasta, {aá toda C' rn11- 

11,,•11 t,1çà,· 1111turnf rf,t µ,11~·a. 

c1 Q.U( VEI XOll 

Mates saudesstas centen- 
tn ,,•i n ,rc,•11Hwçii,• d,, 
ecete (e etgna') te{e 
• ., t,, tt1(' cf11l cafc;11rlnl, b1111- 
cc l, ,·te ... E11íim, 11<•}l1t 
).lil1Çlt }(')it'iiÍ (Ull/1 il')t1illl/1· 
C11'i1tl', l', plt'Ut llll'('/111,! 

r,nabt·116 SJt, P,dt•it,·, 
:xl'a íd'i: .foi.ciatil',1. 

VANDALOS 

r 11 111í11111111 que &l' pode chama 
1t 11t'!11111l SOLVAOOS qut• dl',11111 • 
bni~n. Aré-111 de toda qtaa 
l' af,111:11,11a a rwLte, • "''" C'(111- 
tl'11(n, ri(•~ t1tu.il1.a111 vii~ 1/ll p11(' 

1111• i ,,1} il'C'l'III p(ant.a.d1t} ,. qul' 
1111, i ,., ,·11,11111r11.t.llv1t111 a R1111 r,•11- 
rft• rfr P,,,tu Afc•gl!l', IlH' q111• 
C, ABSWWC1 e 11111ü ..... p,,•111<­ 
w pa.rn <•~ co61te6 Afw1id,11ai}'. 

ENLACE 

N,, dia 26 pp, L11cir11c, íit'/111 
rfl' ,llau,icil' l' Ma't..(a 11',·~i11· 
da Gani. (' Jc6r ~if/1" d,· J,·­ 
sê e Su:m1a GeC(•il'att•, 1u:i­ 
~rull-ól' ('lll Ma..tJtú111111 ic•, 11,1 (ct· 
tedrnC MetJtcpc,fita11a d11 .S,11• 
Jp}('. • ' 

AOS RECtll 

Cal11r/,•,} ducja11106 u111it,• ar,,, 
••mit,1 C'l)ti!p~l'l'll~iio (' )(•l'ici,/,t 
d,•} 1111 vicf11 qur i11ici11 .. ,. 

R[C'U:UIOS E AGRAVECL'!CS 
C(Wll!TE - A.'.IAIISAI - /L<; 

l' C(•11'11J1cf1t11t1•, On-i-ci..11.,l~ (' r~.1 
(11} r/11 CN R1•!.)Íl1l('llf(' e/(' C111'1l 

t'ata Sent-se-ae herade 
c,·,11 a ))H'll'IIÇ/l rft• V,E,•.' ,. 
[~11,a. F1t111iCia 1111 6,1('l'11id,1,1t- 
de passagem de Comande ae S. 
T,•11. Cl'l'. Si,oi,1 Tit•,11,·, ,1 
set tea'ada às 9:00 leras­ 
d,, dia 08 rlc h·1·r1tt•i,,· ,1,· l" 
ss. 

Lui: cait'l'l V·rnp,· .S,·r,1- 

111• - Cc ('. 
C,•,111111rlt1111, cft• l' 71

.' IIC. 

0[ l'ARI\B(NS 

A fl'\1('111 Ll,•1111a.rl,• /(' l/11(,/,,,11 •/l<l' }a 
11t 1•it,•~«·l11 Jh' V,•ltd•rnn, , • .,, • 
Cu, i t I b11. 

NC1 01A 31 /JP 

0 ra~at' Lau~ ii:d,• ,• 1 ~.,,·,·w,1 R,·­ 
d-r <'gru!~, c,·,11c1H1<1'Utt:'tt,1 ":,·il .. •,trf,·!1- 
rl,•~ ía.111i/'i11,i•~ (' a,,,1,1,•}, --:,,rf,1l 
dt• r,a ta. T'ARABENS '. 

AN1VLRSÁRl<1S 

24-01 
25-01 
02-02 

Ieao Caos ('eiatte 
Ri,1t1ht•! t,, \l!'t'tl},,11('} 
.'.l.1·~ i :l' tl' R,•c/:,1 ,/,• (1(' < - 

,·t• i-, a 
03-02 cevis Auaust, wet- 
ilt RC'd,i<IIH'l Í(JI(/,•) 

E l1S rR[l'ARATIVC'S 

Ptt'ia 1r {e~ t,1 ,!,, R,· i ''··• ,, 1:,· 
G@e de vente e» we 
cabe adaind· e iúst:4an!s- 
t veIt'ade+·,· $07 

de tece e ttaa e,de 
ctat«dade a <eva:' 
Se a, ta ted,e .. !,· l'll'1 ,•tf 

11.t' !1<°tf(ll' t'll~,l t') t,• C,\ 'J,\V,\J. 

E <' Jc'V[': 

[de atuas de veta a cita, 
~'<'t4T,l 'il'<l~._\íl''/1 ': ~,•11 ,, ·~ (,• ifl' 1,· 
vente de ict,·. cn a,teu 
disse e a Kit, wee ? 

'íASC'l/'(NHl 

Fetze ce e nascmente da fc 
ti,« , ,. rim U ·0(- 85 (' c/t6u( !ic • 
•l'"'l • lll'< th, Ma. A boneca e 
eebeu ' ,wr, ri,• ,'lafr,a ... 

.SC'Rl'L TLRTA 

cvt evetetia da Sra. Ana - 
R,·d,,1 d,• ,•t' i v,• i 'ta.. 1= a -60\v,• t ,• 

a ae está começando, va 
de vente em peva, mato eey 
• ta e de(cwos sorvetes 
l',H1'< i1•), 

V,Í t'iÍ l' ('XO(!lt(/llC'l!(l'! 

[ (1 f'fftll<R IS TA 
\/r•,J,• Zllr,n 110 { ~l't<') e. 6!,fo, • 
.,,.,,lmul,· ('Ili cu~tí~ wn dct6CClll!><' 
w·te catavat. Pretende um 'u 

C',\R\'-'l',\1 - ' esse aqtande e catava testense, a aeota 
•' ,1 ,c,:r r,1,.1,• ,; íilll' nao ata. Pana VC'Cl1 cutth ,•}/(' C/t~ll(l\'Cl(, - 
• •' 't I f J 'r !, t t '~ '1,,' f t 1 .• , , 

AVVOGAO,\ 
ORA. MARIA CELESTE. O~ C. SILVA- OA6/M$ 3UI­ 
CP-F - 1.JJ. 101-10 

ESCRITORW: Rua Ct f Cau:i }a,· - Crutw- Rd',t Vi Ha - 
·:.1n1 GRt1SS(1 00 SUL - F(,IJE n9-1302 - e,,,., - 79260. 
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* 

OESTAQ.tlES 00 ANO 

deçao netande que nua .­ 
p,,1.1:i111a rrfiçú 1·11i pub{'ica, 11 
it'l'açnc, rlo6 dC'Híll<l'õ rf,, Alio. 
A9ua,rll'111. 

TI.IIE T(ltfR TURIS~IO 

Aiucfa 1úit1 6í!f ÍNm, ntiu ,, h­ 
uarl,1 F1ta11C<6C1• Ga6c,,, lt•,IÍ 1' 

,rµH'6C'11t11utl' rl11 TI.\lE T0t1R - 
TURIS/10 EH SELA VISTA. Na - 
))rtuta VÍÍl!iM excuses, De 
neS maotes detalhes as e 
x i111at> cd.i c;Õc6. 

JOSE AVELINO E SILVA 

ll111 ueme de ute lf.l' }))l' i.to, lw 
JV pepeto de dois jcití- 
11aÁ.!> {Tlt)bwra POµufa, r Vo:­ 
da F l!onteiJta) jw1ta11,c11tc 
com o Alvatrn. 
Arlvc9ado, prcu111tiõta, qeutc 
6+sra, (' 11111 des andes 

vabead·;'s da R 'ta 
eute e ave dss.·'. Tbêr a 
aea ea acwwent', a e. 
l\•Ot,·, )lltl [ }•·,·~,1 •. '11',ltlJ!/1• (' 
ente eieta ale e tate 
de (IIC<'llti\\l~ ,D \l,'~},'/1.\ Ili.e' 
qee taba@la; 't nade ee 
~,1t,,,ciu«· dl' 1•,i11l!n c,•t'1111,t. 

'e nice aaws titicas e­ 
am Setas aes esses ietnas,­ 
,n,:-n,•~},•} ,.,,, t11 r }<'tt rl,•ldl' ,, - 
N,1 t11l'. b t,11·.~ ~aiud1• ,u1111, (,,,,­ 
,arlc•), t' te. Ac,•11tt•ct• qt11· ,. )'<' f- 
. \t'1tl' da TRI6t1.\JA \'at',•ii::a ,, t1<•1•1• 
da tt'n,1. N,1,· t11•11xJM11• ui11q11('m 
de ea, é cem a meninada da­ 
qui, ,. i,·,11,11' jií t•~tii rni11d1• me 
Clu•i. Í)k l'l!I ru11 1111'6 de avend 
:11,11•111•, \'t1C'l'} \'('•tifo daoui a des 
,•u· tH•~ mt'H'L Ap,vvrit<• 11 c6t'u 
11a µaH, ria, e•} meus patabens pa 
,,1 a Err1i11(' ldia9;a111ac;ií.P l' Mo11-=­ 
taaen}, ae Jc,b { {otPeif!'d (' l.lon 
ta!ll'III). ar Ubafdino (qiw }unJt<'U 
te com a Nna Haaem, [ i111p,e.!>- 

61•lf.a 1'1' ~('((, ,(Jll))'tl'Vt-i\l('e) V 
acl ~1,r ,e•~, que tivelf.am 11qurf1t 
))CIC <l'IIC ia .. 

NESTE SABAOO 

t,• d,1 '!ARI LV,\ ,. :,•:' f!l!!,\P.D('. <1l 
cendade Se;ae 'e·viciado 
ede de, e cve sue atd Suas 

pic'IIIC'Çl'l'l. 

Jlt! 

N(1 00,1.11 \Jr.c' 

tlma b,,a pt•dida, ,t:·,:_, ,1 \1'1,1ia de e 
c·u Pi}ci1111 d,· r,~;., i,· é ,11'111,·ç,n 11,•} 
ct'ubr~ p,·d,· t·~cl'I·/ , ••. : r:~,•11:fr, AA6S 
eu Sessenta, Sao rias as attet- 
11ativaL 

EVI OENTE,1l[W.E 

E nem pecisávames avisa:, a TE e; 
cu.fa.,ii aµ,~} ,, C'a11.11m•a( c,•111 rrn:,t ,·di­ 
çiir• e~µt•ciar, com muitt1~ {,·t,·l l' r,, 
mentes. Isto e @wa!e de a'e­ 
fuia. 

VIAGEM 

Fui, com ro11icw6, 11-aCd,• ,. ht1•(',1 - 
atê antes, c« ethe, T'aia G:aí!e 
011de ct,ifim,1} ap(•11a~ wn di,1 de pirt­ 
ia. Pe11a. , llluita. d1m·a. A 1·in11:·": - e un baate, aguenta e Jw,i,·, ,. 
a Gabi 11iw € {ác, ic vi«te: Hu 
90 ê a educaçae em essea, ' Iea'­ 
cf11 di..6l1' 'l!H' \'a,< 1'l'11,lt•\ ,. l,·11 ,1p,n 
tC1me11to (a (' c.r,np~a, rttt,·, 11,· ri t,· 
ta ette eu em Sant,1 C,1t1ni11,1. Rr 
1tl'illl'llt<', hii WI) ti(,~ ílll:"} tti:•d:t rfci 
11a µ'râ cu,th a r,,1i11 r.,,rnd:, ! ,· ;,; 

nesswe, praias congestenadas, 
u,u i t,t gente,mas «ta gente me3me l' 
,1 í'imµr::11 llii(I Í' t'ii M.!>M C()t,6M • .'l,1) 
\'1ll'l'u. (;,•6t1•i mu.i.to. E a tercea - 
l'l': que r1c1•111p<wha e c.a6a! <' {11mie i 11. 
lo,' li/(' <.ú,11. 

1 ALAMJ(l rn GENTE FINA 

tn teaste ,,,ui /t:, upecial pa,ia e - 
bi9 1111111 Erf~o11 .'lc,'i.ite.6, uma dM pe6- 
}1·1t~ {{!«! maú t'Ulba.tlian, polt Beí'.a Vi) 
t11. C fcu1çroi:r11to do NELORE/APA 1,11cu­ 
d<u tt} 1•Hiutu>t1t6, a.e.vn de 9e1ta1t - 
11:11 i} ii que :a-6, 6 Vtá'. uma co ua mu.i tr , . 
,(lf{l .. 

(;(lSTEI E /.IUTTO 

!7<'} 1•f,•9i.o1> 6l'.ltC16 pelo clrl'{e a,, P!! 
cua l ta Job l! Ui.d.lo, emp1te-6âl!l u 
qm• ,. ~ tá ajudando a 11061>a e idade:-. 

CARNAVAL 

N,w ,1•i Sácie, ma6 de..i. uma. r1ticadcr. 
r1ti: Sm11pa e cM;p,:,e..i 06 .teci.do6 p11,a 
rt} ,m,ta6fo6 rlo bfobc OS FRIEIRAS. 
V,ti }("l wn SUCESSO to ta.e. 

NOTA VEZ 

* * 
z : 
- % 

A SlRRISUL 
Sl'A RESID~:SCI.\ OU ESCRlTORlO :\lERECE 

Ae jevem getente HERIAN, segunde e 
ceentatcs um senhor gerente._ E'e 
·ta sabvst. o 0ando, pessoa {wwa. 

Armários - Guarda Roupas Embulldos 

MOVEIS 
QUALIDADE ACIMA DE Tt.-00. ARTE * REQUINTE - BOM GOSTI, 

Móveis 
- Copa - Coslnha - Mels Fabricados Com Mad • 

'- MOVEIS C-LRRAStJL ttra de Lei e Fórmica - Durabllldade -F.flclencla 
• - RUA DA REPCBLICA. Nº 100 - BELA VIST 
_ ___J_ -- - -- • -·~A MS Fone~ 439-l!N 
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